Santos e irrepreensíveis sob o olhar de Deus

"Em Cristo Ele nos escolheu desde antes da fundação do mundo para sermos santos e irrepreensíveis sob o seu olhar, no amor". (Ef 1,4) 
  

Penetrando na realidade dessa Palavra e olhando como somos só podemos nos sentir perplexos. Assim deve ter se sentido Maria quando o anjo foi anunciar que ela seria a mãe do Salvador. Tão jovem, sem "conhecer homem", ela só conseguiu perguntar: "Como se fará isso"... Agora é a nossa vez de fazer essa pergunta, diante dessa palavra que o Senhor está falando hoje para todos nós: "Senhor, como se fará isso? Como será possível nos tornarmos santos e irrepreensíveis, se a toda hora somos arrastados ao pecado, tomados por essa fragilidade humana que está entranhada em nossa natureza, em minha natureza?” 

Quero agradecer ao Senhor por me revelar que é nossa, minha, de cada um de nós, os batizados, a responsabilidade de tornar viva essa Palavra que exprime a vontade de Deus para o que devemos ser. E, ainda, que jamais alcançaremos essa estatura da maturidade de Cristo, a graça de sermos santos e irrepreensíveis, sem o Espírito Santo a nos co br ir com Sua som br a e sem os "disciplinadores" à nossa volta. São eles que levantam as forças da natureza pecadora, que permanecem como que adormecidas dentro de nós, e se manifestam sorrateiramente sem nos incomodar muito; e vamos continuando sendo os mesmos. E até admitindo: ‘esse é o meu jeito, sou assim, Deus me usa assim'... Não nos damos conta de que há uma meta a atingir: ser santos. 

Mas, quando os "disciplinadores" tocam as raízes dessa natureza corrompida, fustigando-as com suas atitudes que nos agridem ou nos tentam, somos tomados de reações que até nos surpreendem e não há como deixá-las passar sem perceber o quanto ofendem a Deus. O exemplo de Davi é importante para entendermos isso. Ele está registrado no salmo 50: "Eu reconheço a minha iniqüidade, diante de mim está sempre o meu pecado. Só contra vós pequei, o que é mau fiz diante de vós..." 

Quando São Paulo pediu que lhe fosse tirado o "espinho na carne", provavelmente ele se referia a essa "bomba relógio" que temos dentro de nós. Basta ser tocada no ponto chamado ‘orgulho' que, imediatamente, detona, lançando para todos os lados palavras e atitudes em todo o seu poder destruidor do amor. E como ele mesmo experimentava: fazemos o mal que não queremos e não fazemos o bem que queremos (cf. Rom 18,19). 

Para que sejamos, segundo o projeto de Deus, "santos e irrepreensíveis", precisamos conhecer o que temos dentro de nós. Precisamos saber quais são os nomes dos lixos que vão se acumulando para adubar as raízes de iniqüidade e formar esses explosivos prontos a explodir. Devemos conhecer os pensamentos, sentimentos, desejos contrários ao amor e levá-los cativos ao Senhor para que eles não nos levem ao seu cativeiro. Fazemos isso dando-lhes o nome que verdadeiramente têm, ‘raízes pecaminosas', e levando-as a Deus no pedido de perdão, para que nossas faltas sejam perdoadas segundo a riqueza da sua graça ( cf, Ef 1,7). 

Sem reconhecermos a nossa iniqüidade, sem termos diante de nós o nosso pecado, como disse Davi (cf. Sl 50, 5), como pedir o perdão que nos lava e purifica para sermos, segundo ele nos predestinou, "os seus filhos adotivos" que existem para "o louvor da sua glória" e "fazer resplandecer a sua maravilhosa graça"? 

São Paulo fala do espinho na carne que o atormenta como sendo um anjo de Satanás que tem a incumbência de esbofeteá-lo e livrá-lo do perigo da vaidade (cf. II Cor 12,7-8). Esses anjos, que podemos chamar de "redentores", por serem usados por Deus para nos proteger da vaidade e do orgulho são, na verdade, os "disciplinadores", os que vêm nos ajudar a disciplinar a alma segundo os propósitos de Deus para não nos excluirmos do Seu amor. O Senhor os escolhe como Lhe aprouver e eles podem ser muitos. 

Como reconhecê-los? Olhando ao redor e vendo quais são as pessoas que mais nos incomodam, que menos gostamos e, se pudéssemos escolher, não as teríamos por perto. Aquelas que são quais "pedras no sapato" da nossa árdua jornada. São elas que despertam as ações e reações que nos conduzem a fazer o mal que não queremos. Por causa delas, nos vemos diante da fraqueza exposta, da iniqüidade desnudada e, pela misericórdia de Deus, com o direito de optar: consentir no domínio da natureza ou nos humilhar na presença do Deus Vivo, pedindo-Lhe o perdão que apaga nossa culpa. 

Na sua suprema sabedoria, para nos manter salvos, o Senhor quis precisar dos "anjos disciplinadores". Precisar desses irmãos que nos mostram quem somos para que possamos renunciar a nós mesmos e seguir Jesus carregando a nossa cruz: essa natureza humana que precisa ser santificada até o fim dos nossos dias. Benditos sejam esses irmãos e irmãs que, com suas atitudes, acendem a luz vermelha assinalando os perigos da estrada estreita da nossa salvação. Assim são revelados os focos da nossa rebeldia. Assim o Senhor nos mostra o quanto é preciso aprender para vivermos a doutrina do amor: "Amai-vos uns aos outros como eu vos amei... amai os vossos inimigos... fazei o bem aos que vos odeiam, orai pelos que vos maltratam e perseguem. Deste modo sereis os filhos de vosso Pai do céu". 

Sem eles, jamais chegaremos a ver concretizado o sonho de Deus para nós: ser santos e irrepreensíveis sob o Seu olhar, no amor. Eles nos sustentam no caminho que conduz à santidade, porque é por eles que o Senhor nos a br e o entendimento e nos dá o autoconhecimento, colocando diante de nós o nosso pecado e a magnitude da sua misericórdia. Diante da grandeza da missão desses irmãos, eles são as pessoas que mais devemos amar nesse mundo. Se os considerávamos inimigos, e mesmo assim devíamos amá-los como Jesus ensinou, agora devemos desejá-los, pois sem eles não podemos aprender e pôr em prática as lições de amor que Jesus nos ensinou. E é amando como Ele nos ama que nos tornaremos santos e irrepreensíveis aos olhos do Pai, que espera em Sua glória ver-nos chegar vitoriosos, com a luz da face do Seu Filho Amado refletida em nós. 
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